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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 23 capítulos, o volume II aborda a Enfermagem no contexto 
educacional, com enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais 
atuantes na área e o processo de educar em saúde para sua promoção.

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, dentre elas a educação para o 
autocuidado, educação permanente como ferramenta para melhoria na qualidade da 
assistência, além do uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e tecnologias 
que facilitam a compreensão e o aprendizado. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da 
saúde, além de ser de extrema relevância para enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e 
aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 22

VER-SUS: UMA EXPERIÊNCIA EXCEPCIONAL PARA 
FORMAÇÃO ACADÊMICA NA REALIDADE

 DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE

Berthiéli Aparecida Menegat
Faculdade Sociedade Educacional Três de Maio

Três de Maio - Rio Grande do Sul

Carlice Maria Scherer
Faculdade Sociedade Educacional Três de Maio

Três de Maio – Rio Grande do Sul

RESUMO: O presente relato de experiência, 
embasado em uma metodologia qualitativa, tem 
por finalidade discutir a prática de uma estudante 
universitária no campo da saúde propiciada pelo 
projeto de extensão Vivências e Estágios na 
Realidade do Sistema Único de Saúde (VER-
SUS), de forma a esclarecer sua relevância 
como educação permanente e formação de 
sujeito ético-profissional. A vivência ocorreu 
durante dez dias na cidade de Ijuí, no Noroeste 
gaúcho, e seus arredores, durante o primeiro 
semestre de 2016. O processo de imersão 
teórico-prático possibilitou conhecer diferentes 
sistemas de saúde enfatizados pelo trabalho 
interdisciplinar e multiprofissional e o processo 
de aprendizagem demonstrou a reflexão acerca 
da formação profissional e cidadã para atuação 
no Sistema Único de Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Sistema Único de Saúde; 
Experiência; Formação Profissional.

ABSTRACT: The present experience report, 

based on a qualitative methodology, has the 
purpose of discussing the practice of a university 
student in the field of health provided by the 
Vivências e Estágios na Realidade do Sistema 
Único de Saúde (VER-SUS) extension project, 
in order to clarify its relevance as permanent 
education and training of ethical-professional 
subjects. The experience took place during ten 
days in the city of Ijuí, in the northeast of the 
state of Rio Grande do Sul, and its surroundings, 
during the first half of 2016. The process of 
theoretical-practical immersion made it possible 
to know different health systems emphasized by 
interdisciplinary and multiprofessional work and 
the learning process demonstrated the reflection 
about the professional and citizen training to 
work in the Unified Health System.
KEYWORDS: Health Unic System; Experience; 
Professional Qualification.

1 |  INTRODUÇÃO

Promulgado por meio da Constituição 
Federal de 1988 entre seus artigos 196 e 200, o 
Sistema Único de Saúde (SUS), tornou o acesso 
à saúde direito de todo cidadão (BRASIL, 1988). 
O mesmo, através da descentralização, busca 
envolver todas as esferas do governo para 
que, juntas, funcionem no sentido de promover 
melhorias na situação de vida e de saúde da 
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população (BRASIL, 1990; SOUZA, COSTA, 2010). Um dos maiores questionamentos 
e preocupações dos estudantes da área da saúde é a sensação de despreparo e 
de insegurança para atuarem nos serviços de saúde brasileiros. Inúmeros são os 
acadêmicos que se queixam de não saber o real funcionamento do SUS (NETO et al., 
2013). 

Desta forma, destaca-se o projeto de extensão Vivências e Estágios na 
Realidade do Sistema Único de Saúde (VER-SUS) como uma estratégia de educação 
permanente em saúde, para assim preencher esta lacuna e tentar solucionar este 
problema (BRASIL, 2009). A este projeto vincula-se, em particular, outra atividade de 
extensão, o Coletivo AMASUS, que tem seu desenvolvimento na cidade de Ijuí (RS), 
objetivando aproximar estudantes que tenham em comum, o desejo de conhecer e 
protagonizar o SUS, e que desenvolve atividades voluntárias sem fins lucrativos.

O VER-SUS constitui, portanto, uma ferramenta estratégica na educação em 
saúde e na formação de novos profissionais agentes da transformação social requerida 
na nossa sociedade (WEBER et al., 2016). Logo, este relato de experiência tem 
como finalidade discutir a prática de uma estudante universitária no campo da saúde 
propiciada pelo VER-SUS, de forma a esclarecer sua relevância como objetivo de 
pesquisa, como educação permanente e como formação de sujeito ético-profissional 
no Sistema Único de Saúde.

2 |  METODOLOGIA

O presente relato de experiência foi vivenciado por uma acadêmica do Curso de 
Bacharelado em Enfermagem, do nono semestre da Faculdade Sociedade Educacional 
Três de Maio (SETREM) de Três de Maio (RS). Este relato possui abordagem qualitativa 
e baseia-se nas atividades de extensão realizadas através do programa VER-SUS e o 
Coletivo AMASUS na cidade de Ijuí, Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul e seus 
arredores, totalizando-se dez dias do mês de janeiro de 2016.

Esta edição do estágio contou com a participação de 23 acadêmicos de diversas 
instituições de ensino público e privado, de diferentes localidades e cursos da área da 
saúde, dividindo-se entre acadêmicos viventes, acadêmicos facilitadores, comissão 
organizadora e professores apoiadores e convidados. A seleção dos estudantes 
para participação do evento ocorreu através do site do VER-SUS conveniado com o 
Ministério da Saúde.  

Este capítulo utiliza-se da narrativa como forma de apresentação das experiências 
vividas pela universitária na atuação do estágio no campo da saúde.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com Tombini (2009) a atenção à saúde deve ser pensada e executada 
de maneira a cumprir com os princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde, 
havendo a necessidade de revisão da formação em saúde, com modificações e 
ampliações de métodos de ensino, objetivando formar profissionais voltados à atenção 
das necessidades em saúde das populações. Na busca pela qualificação da formação 
profissional para o SUS, os Ministérios da Educação e da Saúde se articulam na 
criação e proposição de Programas e Projetos, a exemplo do Projeto de Vivências e 
Estágios na Realidade do SUS (VER-SUS) (WEBER et al., 2016).

O programa VER-SUS surgiu no ano de 2002, inicialmente na Escola de Saúde 
Pública do Rio Grande do Sul como proposta do Ministério da Saúde para fornecer 
vivências aos estudantes da área da saúde fora do período letivo. Este programa 
permite aos participantes experimentarem um novo espaço de aprendizagem de 
trabalho das organizações e serviços de saúde, entendido enquanto princípio educativo, 
possibilitando a formação de profissionais comprometidos ético e politicamente com 
as necessidades de saúde da população (BRASIL, 2004). 

Durante os dez dias de experiências promovidas pelo VER-SUS, os acadêmicos 
se depararam com diversos cenários (Figura 1) e realidades da saúde local brasileira, 
perpassando desde a atenção primária à secundária, refletindo e discutindo assuntos 
da atualidade relacionados à saúde, buscando viabilizar soluções, onde foi possível 
conhecer pessoas de diferentes raças e culturas, entendendo assim o SUS dentro de 
grupos isolados e de forma geral. 

Figura 1 – Diagrama dos locais visitados durante o estágio vivencial.

Os espaços de visitações são assim planejados de forma a garantir o contexto 
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multifatorial e intersetorial do setor saúde (WEBER et al., 2016). Ainda, de acordo 
com Weber et al. (2016) a realização de práticas em diferentes espaços possibilita 
que o acadêmico tenha uma visão ampla e crítica das necessidades enfrentadas pela 
população e assim refletir sobre o papel a ser tomado para contribuir positivamente 
com a situação.

A Atenção Básica caracteriza-se por um conjunto de ações de saúde, no âmbito 
individual e coletivo, que abrangem a promoção e a proteção da saúde, a prevenção 
de agravos, o diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a manutenção da saúde 
(BRASIL, 2006). Levando em consideração essa finalidade e importância, foram 
realizadas visitas às Unidades Básicas de Saúde (UBS) e Estratégias de Saúde da 
Família (ESFs) da cidade, onde constatou-se, em algumas destas, dificuldades de 
gestão no sistema como um todo, através de relatos dos profissionais que afirmavam 
possuir uma comunicação insatisfatória no quesito referência e contrarreferência, o 
que envolve também instituições privadas de saúde. Os profissionais relataram ainda 
a grande demanda de clientela, o que condiz com a lotação do serviço de saúde. 
Estas, para garantir a integralidade e atuar na perspectiva da promoção da saúde, 
necessitam manter uma relação constante com as instituições de outros setores, 
fazendo com que a gestão seja de fato o que possibilite superar esses problemas. 

Além disso, foi possível verificar essa prestação de serviços em locais diferentes 
e mais isolados, como o Assentamento Rondinha do município de Joia (RS) e na 
comunidade indígena do município de São Valério do Sul (RS), que mesmo sendo 
afastados da zona urbana, possuem uma ESF própria e atendimento individualizado, 
diferente da realidade de superlotação mencionada anteriormente. Observou-se que 
a cultura diferenciada do povo indígena, por exemplo, é vista com bons olhos pela 
equipe de saúde local, que visa enquadrar-se, mesmo que de modo lento, ao âmbito 
do povo que ali reside, respeitando ao máximo seus costumes.

Tanto na comunidade indígena, quanto no assentamento pode-se notar o 
forte hábito de cura através de plantas medicinais entre os povos, que possuem um 
conhecimento grandioso em relação a eficácia medicamentosa das plantas e suas 
ações ao organismo humano. Quanto a isto, Bruning, Mosegui e Vianna (2012) afirmam 
que “a valorização das terapias tradicionais, entre elas a fitoterapia, são recursos 
mais fáceis e economicamente viáveis de aumentar a cobertura de atenção primária 
à saúde” (p. 2678). Questões que abordaram a medicina fitoterápica foram discutidas 
pelo grande grupo após a visita, onde cada um dos participantes mencionou utilizar 
alguma erva/planta de forma a beneficiar sua própria saúde.

Na atenção secundária de saúde destacaram-se às visitas ao Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) – CAPSad (álcool e drogas) e CAPS infantil - de Ijuí (RS). Leal e 
Antoni (2013) definem os CAPS como:

[...] um local de referência e tratamento a pessoas que sofrem com transtornos 
mentais severos e persistentes, os quais justificam a permanência do paciente em 
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um lugar de atendimento intensivo, comunitário, personalizado e promotor de saúde 
[...] sendo os CAPS classificados de acordo com sua complexidade e abrangência 
populacional (p. 88).

Com um olhar voltado à saúde mental da população, notou-se nos CAPS visitados 
que estes conseguem dar suporte à rede básica de saúde de forma complementar, 
prestar atendimento clínico diário e ainda lançar estratégias de reinserção social 
aos pacientes, atingindo seu objetivo principal. Percebeu-se que a equipe consegue 
trabalhar com a ideia de gerenciamento de casos, personalizando o projeto de cada 
paciente na unidade e fora do âmbito dela, desenvolvendo atividades conforme a 
singularidade de cada paciente. Entretanto, ainda há alguns problemas, como a alta 
demanda de pacientes no local e a demora para que os mesmos saiam e se reinsiram 
na sociedade, criando uma certa dependência ao CAPS. 

Foram ainda realizadas visitas à Penitenciária Modulada de Ijuí (RS), onde foi 
possível conhecer um sistema totalmente diferente, mas que prioriza a saúde da 
população carcerária de forma interdisciplinar. A população carcerária no Brasil tem 
direito aos serviços do Sistema Único de Saúde e como observado esse atendimento 
é ambulatorial, hospitalar e odontológico. Os presos são vacinados conforme 
esquema próprio, recebem tratamento dentário e são orientados sobre prevenção de 
doenças causadas pelo confinamento, como a tuberculose, por exemplo, doença de 
importante número de diagnósticos na penitenciária local, sendo até alvo de estudos 
de acadêmicos das universidades da cidade.

De forma geral, durante as visitas às organizações hospitalares vigentes 
do município, encontraram-se problemas como limitações de insumos, a falta de 
conhecimento de protocolos, o atendimento de modo burocrático e novamente, assim 
como na saúde primária, a falta de discussões para uma reorganização na melhoria 
das condições de trabalho e na melhoria do atendimento aos pacientes, já que não há 
de fato um trabalho interdisciplinar, e sim, uma equipe multiprofissional que atua de 
forma isolada, demonstrando assim problemas no quesito trabalho em equipe.

Assim, analisando o sistema encontrado durante o estágio, torna-se visível a 
necessidade de os usuários conhecerem seus direitos e deveres dentro do Sistema 
Único de Saúde, para que assim, ele não seja tratado de forma generalizada e 
possa ser eficaz. Destaca-se em especial a gestão em saúde também generalizada 
que acaba por levar um aumento na demanda em algumas referências e a falta de 
trabalho interdisciplinar em alguns setores que causam problemas na referência e 
contrarreferência em saúde, afetando os pacientes e até mesmo a própria equipe.

Para Weber et al. (2016) e Neto et al. (2013) os estágios e vivências proporcionam 
diálogos de forma problematizadora com conceitos importantes para o campo da 
saúde coletiva. Assim, todas as noites de vivência eram preenchidas por discussão 
de conteúdos de assuntos variados e atualizados, realizados por professores da 
área da saúde, ex-estagiários e gestores, destacando-se as práticas integrativas 
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e complementares do SUS, como o reike e a meditação, feminismo e questões de 
gênero, violência como questão de saúde pública, impactos para a saúde e o uso 
de agrotóxicos, a questão de direitos humanos e o parto humanizado. Estas rodas 
de conversa possibilitam a construção de um campo dialógico e democrático, 
reconhecendo os participantes como sujeito de direito ativo ao conhecimento e 
aprendizagem (SAMPAIO et al., 2014). As dinâmicas realizadas, como a confecção 
de mandalas com objetos trazidos pelos participantes, possibilitou grande integração 
entre o grupo, descontração e empatia entre os viventes e facilitadores.

4 |  CONCLUSÃO

O programa VER-SUS é um estágio de vivência única para que estudantes 
possam compreender o nosso Sistema Único de Saúde como um todo, contribuindo 
para a formação de um profissional diferenciado e mais preparado para o trabalho em 
equipe, imprescindível para que o SUS seja mais resolutivo. O VER-SUS dá ênfase às 
redes de atenção em saúde, possibilitando a compreensão da lógica do funcionamento 
do SUS, seus princípios e diretrizes e a saúde como direito social, além de provocar 
no acadêmico o compromisso ético-político contribuindo para a formação como sujeito 
crítico nos processos de transformação do setor saúde de modo a empoderar a 
educação permanente em tal setor.

Em relação à educação em saúde, destaca-se a reflexão de que os acadêmicos 
da área da saúde, de forma geral, não são formados para entender o SUS ao qual irão 
atuar, são formados para compreender sua história, seus sistemas de gestão, mas não 
de forma a refletir um melhor atendimento ou uma integração social e multiprofissional, 
por exemplo.

Deste modo, esta extensão universitária potencializa transformações na 
sociedade, na formação em saúde, no SUS e nas pessoas que desfrutam desta 
oportunidade, que faz refletir acerca de seu papel enquanto agente construtor e 
modificador das práticas sociais, sendo viável considerar o VER–SUS como uma 
proposta de mudança curricular fundamental para a formação dos cursos da área da 
saúde.
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